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PRIMEIRO REGISTRO DE PEGADAS DE MESOSAURIDAE (AMNIOTA,
SAUROPSIDA) NA FORMAÇÃO IRATI (PERMIANO SUPERIOR DA BACIA

DO PARANÁ) DO ESTADO DE GOIÁS, BRASIL

RESUMO – Pesquisas recentes revelaram a presença de icnofósseis de Mesosauridae Baur, 1889 em cinco
amostras de calcário laminar de coloração branca a cinza da Formação Irati nos municípios de Perolândia e
Portelândia, sul do Estado de Goiás. Preservadas em hiporrelevo convexo, as pegadas constituem-se de dois a
quatro traços paralelos ou ligeiramente divergentes com espaçamento regular e curvados em um mesmo sentido;
a porção anterior de cada traço geralmente é alargada e encurvada com a extremidade anterior arredondada ou
rombuda; a porção posterior é afilada e com extremidade aguda. Estas características ocorrem em pegadas
encontradas no Paraná, interpretadas como marcas de arraste de dedos dos pés produzidas por representantes
dos Mesosauridae em natação, não constituindo uma impressão do autopódio. As pegadas representam
provavelmente a impressão das extremidades dos dedos II, III, IV, e eventualmente do dedo I. A largura dos
dígitos e o espaçamento entre os dedos conferem com a morfologia e as dimensões dos apêndices locomotores
dos Mesosauridae. Esta ocorrência consiste no primeiro registro de pegadas fósseis no Estado de Goiás, além de
constituir a segunda localidade conhecida de ocorrência de icnofósseis atribuídos a Mesosauridae em todo o
“Sistema Irati-Whitehill”.
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ABSTRACT – FIRST MESOSAURIDAE (AMNIOTA, SAUROPSIDA) FOOTPRINTS IN IRATI
FORMATION (UPPER PERMIAN, PARANÁ BASIN), BRAZIL. Recent studies revealed the presence of
Mesosauridae traces at Perolândia and Portelândia localities (southern Goiás). Five samples of white to gray
laminar limestone, bearing the ichnofossils, preserved in convex hyporelief. The footprints show two to four
parallel or slightly divergent traces with regular spacing, and bent in the same direction. The foremost portion of
trace is generally enlarged and curved, with rounded or stumped edge. The back portion is relatively thinner, and
with pointed edge. The same characteristics are shown by prints found in Paraná State, which were interpreted
as drag marks of the fingers produced by swimming mesosaurs. Therefore, they are not autopodium impressions.
The prints most likely represent the impressions left by digits II, III, IV, and eventually, from digit I. The width
of the traces, as well as the spacing between them agree with morphology and dimensions recorded before for
Mesosauridae autopodium. This is the first tetrapod traces recorded at Goiás State, besides being the second
acknowledged occurrence of ichnofossils attributed to Mesosauridae in the whole “Irati-Whitehill System”.

Key words: ichnofossils, Proganosauria, Mesosauridae, Paraná basin, Irati Formation, Permian, South America.

INTRODUÇÃO

A família Mesosauridae Baur, 1889 reúne formas extintas de
animais lacertóides, esguios e de pequeno porte, que raramente
ultrapassam um metro de comprimento. Estes são os mais anti-
gos amniotas conhecidos com adaptações à vida ao ambiente
aquático, tais como corpo longo e delgado, cauda longa e com-
primida lateralmente, crânio com um longo rostro, narinas situa-
das a frente das órbitas, grandes cavidades orbitárias, anel
esclerótico, costelas paquiostóticas, autopódios com dedos lon-

gos e membranas interdigitais, etc (Cope, 1886; McGregor, 1908;
Williston, 1914; Romer, 1966; Rösler & Tatizana, 1985; Carroll,
1988). Provavelmente eram nadadores ágeis e capazes de reali-
zar manobras rápidas dentro d’água (Williston, 1914).

No continente africano, os Mesosauridae ocorrem na
Formação Whitehill do Sistema Karoo e, na América do Sul,
são conhecidas ocorrências para o Brasil, Paraguai e Uru-
guai. No Brasil, os Mesosauridae foram registrados na For-
mação Irati (Permiano Superior da bacia do Paraná) nos esta-
dos do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo,
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Goiás e Mato Grosso (e.g. McGregor, 1908; Shikama & Ozaki,
1966; Mendes, 1967; Araújo, 1976; Borgomanero & Leonardi,
1979; Moreira et al., 1984).

Apesar da ampla distribuição das formações Irati e Whitehill
e de restos de mesossaurídeos serem relativamente abundan-
tes em rochas de ambos os continentes, são ainda raras as
ocorrências de icnofósseis produzidos por estes animais. As
primeiras pegadas atribuídas a Mesosauridae foram registradas
no município de Guapirama, norte do Estado do Paraná, em
rochas da Formação Irati (Sedor et al., 2001), mas não foram
ilustradas pelos autores na ocasião. O presente estudo revela
a presença de estruturas similares na mesma formação nos
municípios de Perolândia e Portelândia, sul do Estado de Goiás.

CONTEXTO GEOLÓGICO

A Formação Irati aflora dos estados do Rio Grande do
Sul a Goiás e é constituída por folhelhos e argilitos cinza-
escuros, folhelhos pirobetuminosos, arenitos, margas e
calcários associados, sobrepostos à Formação Palermo e
sotopostos às formações Serra Alta e Corumbataí (Schneider
et al., 1974). A principal estrutura sedimentar é a laminação
plano-paralela, mas nos estratos carbonáticos são observa-
dos localmente marcas onduladas, laminação cruzada, oólitos,
brechas intraformacionais e laminação algálica (Schneider et
al., 1974). Ocorrem também estratificações cruzadas
hummocky e estruturas wave (Lavina, 1991).

Esta formação constitui a base da seqüência permiana
superior e representa um extenso mar epicontinental, pro-
gressivamente mais salino da base para o topo, que cobriu o

sul do Gondwana; é correlata à Formação Whitehill da bacia
do Karoo, ao sul do continente africano, e à Formação
Mangrullo, no Uruguai.  Há discordância entre os autores em
relação às idades atribuídas paras as unidades do “Sistema
Irati-Whitehill”. As rochas africanas foram datadas entre o
Permiano Inferior e Permiano Médio (Pinto, 1972; Oelofsen &
Araújo, 1987), correspondendo à porção mais superior do
Sakmariano, ao passo que as rochas sul-americanas repre-
sentam o intervalo temporal entre Kazaniano/Tatariano
(Daemon & Quadros, 1970).

A faciologia apresentada pela formação reflete uma comple-
xa geometria de bacia durante a fase de deposição, quando esta
era constituída por golfos e baías de profundidades e salinidades
variáveis em condições de um mar restrito (Milani et al., 1994).

MATERIAL

O material de estudo consiste de cinco amostras
(MCN.P.262, MCN.P.266, MCN.P.426, MCN.P.427 e MCN.P.428)
de calcário laminar de coloração branca a cinza, contendo
icnofósseis preservados em hiporrelevo convexo. As amostras
foram coletadas em 1998 nas pedreiras de calcário METAGO,
Unidade I e II, Município de Portelândia, e SUCAL (17o29’00’’ S/
52o03’11,6” W), no município de Perolândia, ambos no Estado
de Goiás (Figura 1). Também foi examinada a amostra MCN.P.293,
procedente de Guapirama (PR) e ilustrada para comparação (Fi-
gura 2A). Todas as amostras estudadas encontram-se deposita-
das na coleção paleontológica do Museu de Ciências Naturais,
Setor de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Paraná
(MCN-SCB-UFPR), Curitiba, Brasil.

Figura 1. Mapa de localização dos afloramentos com ocorrências de pegadas fósseis no Estado de Goiás.
Figure 1. Location map of the outcrops with Mesosauridae footprints occurrences in Goiás State.
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ICNOLOGIA

Os icnofósseis procedentes do município de Guapirama
foram descritas por Sedor et al. (2001, 2002) como pegadas
constituídas por dois ou três traços aproximadamente para-
lelos e ligeiramente curvados, podendo ocorrer uma quarta

marca de arraste de menores dimensões no lado interno; a
extremidade anterior é mais profunda e fortemente encurvada
medialmente em forma de vírgula (Figuras 2B, 2C e 2D). Fo-
ram interpretadas pelos autores como marcas de arraste dos
dígitos II, III, IV e eventualmente I dos pés de mesossaurídeos
em natação.

Figura 2. Pegadas de Mesosauridae procedentes de Guapirama, Estado do Paraná (MCN.P.293). A. Vista geral da amostra, escala = 5 cm.
B-D. Detalhes da mesma amostra. Escala = 1 cm.
Figure 2. Mesosauridae footprints from Guapirama, Paraná State (MCN.P.293). A. General view, scale bar = 5 cm. B-D. Detailed view.
Scale bar = 1 cm.
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Dentre o material estudado (Figura 3) ocorrem icnofósseis
constituídos por dois a quatro traços paralelos (Figuras 3A e
3E) ou ligeiramente divergentes (Figuras 3B, 3C e 3E) com
espaçamento regular e curvados em um mesmo sentido. A
porção anterior de cada traço geralmente é alargada e

Figura 3. Pegadas de Mesosauridae procedentes de Portelândia e Perolândia, Estado de Goiás. A. MCN.P.262. B. MCN.P.428. C. MCN.P.426.
D. MCN.P.427. E. MCN.P.266. Escala = 5 cm.
Figure 3. Mesosauridae footprints from Portelândia and Perolândia, Goiás State. A. MCN.P.262. B. MCN.P.428. C. MCN.P.426. D. MCN.P.427.
E. MCN.P.266. Scale bar = 5 cm.

encurvada com a extremidade anterior arredondada ou rom-
buda, e a porção posterior é afilada e com extremidade aguda.
Associados às pegadas ocorrem também alguns traços de
dígitos isolados e traços duplos sinuosos (Figuras 3B e 3C).
As pegadas ocorrem isoladamente e não formam pistas.
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DISCUSSÃO

Além das conhecidas adequações ao hábito aquático pre-
sentes entre as espécies de Mesosauridae (Cope, 1886;
McGregor, 1908; Williston, 1914; Romer, 1966; Rösler &
Tatizana, 1985; Carroll, 1988), estes constituem os únicos
tetrápodes conhecidos em todo o “Sistema Irati-Whitehill”,
tornando possível a ocorrência de pegadas e pistas destes
animais em sedimentos de ambientes subaquáticos.

Os apêndices locomotores posteriores dos Meso-
sauridae são proporcionalmente maiores que os anterio-
res, o autopódio posterior apresenta quase o dobro das
dimensões do autopódio anterior, sendo aplanado e alar-
gado. Os dedos dos pés dos mesossaurídeos eram longos
e interligados por uma membrana interdigital como uma
nadadeira (McGregor, 1908; Williston, 1914; Romer, 1956;
Borgomanero & Leonardi, 1979; Rösler & Tatizana, 1985).
A forma dos autopódios posteriores dos Mesosauridae e
seu alinhamento com o eixo do corpo (Williston, 1914;
Sedor & Ferigolo, 1999) favoreceriam que as extremidades
dos dígitos II, III, IV, e eventualmente do dedo I, tocassem
o substrato. Os Mesosauridae apresentavam uma longa
cauda comprimida lateralmente (McGregor, 1908; Sedor,
1994) que provavelmente era o principal apêndice propul-
sor na água.

Pegadas fósseis produzidas em ambiente subaquático fo-
ram estudadas por McAllister (1989), que definiu critérios
para o reconhecimento dessas estruturas, tais como alonga-
mento e curvatura dos traços e impressão preferencial das
extremidades distais dos dedos, grande variação de ângulo
do passo, comprimento dos traços excessivamente variável
em relação à largura e configurações aleatórias de pegadas.
Essas são características presentes nas pegadas proceden-
tes da Formação Irati, o que juntamente com a interpretação
de paleoambiente marinho para a Formação Irati reforça sua
origem subaquática.

Dessa forma, as pegadas encontradas na Formação Irati
nos estados de Goiás e Paraná podem ser interpretadas como
marcas de arraste das extremidades dos dedos dos pés pro-
duzidas por representantes dos Mesosauridae em natação, e
assim não constituem uma impressão do autopódio. Os
icnofósseis foram produzidos durante o deslocamento
subaquático do animal próximo ao fundo inconsolidado com
as extremidades dos dedos dos membros locomotores pos-
teriores, mais longos que os anteriores. As pegadas repre-
sentam provavelmente a impressão das extremidades dos
dedos II, III, IV e eventualmente do dedo I. A largura dos
dígitos e o espaçamento entre os dedos conferem com a
morfologia e as dimensões dos apêndices locomotores dos
Mesosauridae (McGregor, 1908; Romer, 1956; Borgomanero
& Leonardi, 1979; Sedor, 1994). As pegadas divergentes (Fi-
guras 3A e 3D) provavelmente foram produzidas pelos apên-
dices locomotores posteriores durante os impulsos para au-
mento de velocidade e/ou mudança de curso, quando a resis-
tência água inflava as membranas interdigitais promovendo
uma abertura dos ângulos dos dedos. As pegadas com tra-
ços paralelos extremamente alongados (Figura 3C) provavel-

mente foram produzidas pelo arraste das extremidades dos
dedos sobre o sedimento de fundo durante movimentos de
“inércia” ou os proporcionados unicamente pelas ondula-
ções da longa cauda.

CONCLUSÕES

Os icnofósseis estudados correspondem a marcas de ar-
raste de dedos dos pés produzidas por mesossaurídeos du-
rante o deslocamento subaquático próximo ao fundo
inconsolidado. Pegadas divergentes foram produzidas du-
rante os impulsos para aumento de velocidade e/ou mudança
de curso, enquanto as membranas interdigitais eram infla-
das, e traços paralelos extremamente alongados corres-
pondem ao arraste dos dedos sobre o fundo durante movi-
mentos de “inércia” ou de propulsão pela cauda.

Esta ocorrência consiste no primeiro registro de pegadas
fósseis de tetrápodes no Estado de Goiás, além de constituir
a segunda localidade conhecida de ocorrência de icnofósseis
atribuídos a Mesosauridae em todo o “Sistema Irati-
Whitehill”, fornecendo novas evidências do hábito aquático
entre os Mesosauridae e criam novas expectativas para a
pesquisa de icnofósseis permianos no Brasil.
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